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INTRODUÇÃO: O papilomavírus humano (HVP) é um vírus de transmissão sexual 

relacionado ao desenvolvimento de câncer de colo uterino em mulheres. Estima-se 

que 80% da população sexualmente ativa já entraram em contato com ele, com 

primeiro pico de incidência de contaminação ocorrendo na segunda década de vida, 

geralmente início das atividades sexuais. Logo, com a disponibilidade da vacina 

contra os principais subtipos oncogênicos do HPV, foi de suma importância a 

vacinação da população neste período de vida. No entanto, tal fato não foi 

observado na população brasileira, visto que a cobertura vacinal completa de 

meninas teve baixos índices de adesão. OBJETIVO: Elucidar os principais motivos 

da baixa adesão vacinal da população adolescente brasileira contra o HPV. 

MÉTODO: Foi realizada a busca de artigos dos últimos 10 anos nas ferramentas de 

busca PUBMED, BVS e Scielo. RESULTADOS: Constatou-se que a não consciência 

a cerca da patologia causada pelo HPV estava fortemente relacionada aos baixos 

índices de vacinação, além de outras lacunas de conhecimento fortemente 

arraigadas na sociedade como a crença de que o estímulo à vacinação é uma forma 

de incentivo ao início da vida sexual das adolescentes, não saber que a vacina faz 

parte do calendário vacinal oficial das mesmas e a falsa percepção da vacina como 

prejudicial. Além disso, a falta de apoio do Ministério da Educação para aplicação da 

segunda dose da vacina pode ter contribuído para um menor alcance da mesma, 

visto que a primeira dose contou com o auxílio das escolas para sua aplicação, 

enquanto que a última teve que ser buscada nas Unidades Básicas de Saúde de 

cada região. CONCLUSÃO: Compreende-se, então, que a cobertura vacinal 

brasileira contra o HPV diminuta é resultado de falsos conhecimentos a cerca da 

mesma e do próprio vírus e pode ser ampliada com auxílio dos meios de 

comunicação e apoio em saúde.  
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